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INFECÇÃO DO TRATO URINÁRIO EM GESTANTES: IMPACTOS NA SAÚDE E MEDIDAS DE PREVENÇÃO







INTRODUÇÃO: Infecção urinária é a presença irregular de deletérios no trato urinário. Algumas pessoas, especialmente mulheres, podem apresentar bactérias sem propagar infecção, chamado de bacteriúria assintomática.As principais causas são relação sexual e bactérias do trato gastrointestinal que migram até a bexiga,raramente pela corrente sanguínea.A existência é de 80% a 90% em mulheres, mais prevalente na idade reprodutiva. A infecção do trato urinário (ITU) não é apenas uma questão de incômodo, pode ter sérios riscos, principalmente quando gestante. Se não tratada de forma propícia pode levar a ocorrências obstétricas. Logo, durante a vida da mulher principalmente o seu período reprodutivo elas estão mais dispostas a desenvolver a ITU, e um desses fatores que podem aumentar os riscos principalmente quando a mulher se torna mãe é a diabetes gestacional, falta de higiene e obesidade. OBJETIVO: Identificar os impactos da infeccção do trato urinário em gestantes e principais medidas de prevenção. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura realizada através das bases de dados SciELO, Google Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores: infecção urinária, atenção primária à saúde e educação em saúde, presentes nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), utilizando o operador booleano AND. Foram incluídos estudos publicados na íntegra, nos últimos cinco anos e em português, sendo excluídos estudos fora destes critérios. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Existem evidências que anualmente 10% das mulheres são identificadas com cistite e 60% tem um episódio de ITU ao longo da vida , onde mulheres sexualmente ativas são mais predispostas a ITU, geralmente pelo fator de imunossupressão. Após a análise das literaturas selecionadas, foi possível examinar que as ITUs acometem toda a população, em geral 40% das infecções urinárias originadas por bactérias lesam o sexo feminino, sendo 17% a 20% dessas mulheres  durante o período gestacional. Atingem também  mulheres  na  pré-menopausa  (1,9%) e mulheres  diagnosticadas  com  diabetes  (12%  à  14%). As grávidas se sinalizam como o mais susceptível a desenvolver essa infecção, devido as diversas transformações anatômicas, fisiológicas e hormonais que surgem no escoar da gestação e auxiliam na reprodução das bactérias e fungos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em  síntese, a ITU é um evento encontrado constantemente durante a gravidez, por causa das modificações anatômicas e fisiológicas no corpo da mulher e as alterações funcionais que as tornam delicadas ao  uropatógeno com maior facilidade. Sabendo do risco aumentado para  o  desenvolvimento  dessa  patologia  na  gestação,  da  possibilidade  de  episódios de  bacteriúria  assintomática e  das complicações  maternas  e  perinatais  é  inevitável a  realização  de  uroculturas e  exames  de  urina  nas  gestantes,  sendo aconselhada a cada trimestre da gestação. Resultados  de  estudos  demonstram  que  devem  ser  realizadas  medidas  preventivas  no  processo  das  consultas contínuas (pré-natal), com  objetivo  de  inibir possíveis  complicações  clínicas  para  a  mãe  e  o  bebê.  Acentuar também  a importância da detecção precoce, a fim de que exista a devida instrução terapêutica para uma atenção eficaz, principalmente no que diz respeito a gravidez.
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